
INTERNAÇÃO HOSPITALAR POR INFARTO AGUDO DO MIOCÁRDIO NO
BRASIL DURANTE A PANDEMIA DA COVID-19

INTRODUÇÃO: O Infarto Agudo do Miocárdio (IAM) se destaca como uma doença

cardiovascular de significativa severidade, com alta incidência e mortalidade. É uma patologia

que, geralmente, necessita de atendimento emergencial seguido de internação hospitalar.

Logo, o conhecimento da epidemiologia deste agravo é necessário para planejar estratégias de

monitoramento e assistência. OBJETIVO: descrever o perfil das internações por infarto agudo

do miocárdio no Brasil, durante a pandemia da COVID-19. MÉTODO: Trata-se de um estudo

epidemiológico, descritivo e quantitativo, tendo como população pacientes internados em

ambientes hospitalares por IAM no Brasil, durante pandemia da COVID-19 (março/2020 a

dezembro/2021), período inicial baseado no decreto que colocou o país em estado pandêmico.

Os dados foram coletados do Sistema de Informações Hospitalares do SUS, em março de

2022. Foram analisadas a faixa etária, sexo e raça, segundo macrorregiões do Brasil. Os dados

foram tabulados e realizada análise descritiva. RESULTADOS: Durante o período analisado

foram registradas 246.008 internações por IAM no Brasil, com destaque para Região Sudeste

com 48,45% (n= 119.207), já o Norte contabilizou apenas 4,15% (n= 10.223). Analisada a

idade e o sexo dos indivíduos, notou-se maior expressividade entre 60 e 69 anos (n= 76.243),

com predomínio do IAM no sexo masculino (n= 157.045). Brancos e pardos foram maioria

nas internações, com 39,95% (n= 98.273) e 33,37% (n= 82.102), respectivamente. Os

resultados estão compatíveis com o observado por outros pesquisadores, os quais apontam

maior prevalência em indivíduos acima de 60 anos, sexo masculino e raça/cor branca.

CONCLUSÃO: O IAM é de grande preocupação, com alta prevalência em idosos,

principalmente na Região Sudeste do país. Outros estudos devem ser realizados, abrangendo

aspectos sociodemográficos, que precisam ser considerados para o estabelecimento de ações

preventivas e de controle desta comorbidade.
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